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E SPESEDEEEDGERE ASS 
Consummatum est! 


O grande crimé foi consum- 
mado, 

Francisco Ferrer, o illustre pen- 
sador hespanhol, o illustre e ta- 
lentoso apostolo da educação po- 
pular, acaba de ser assassinado 
nos calabouços de Montjuich. ca- 
hindo como um novo Galileu, 
como um novo Giordano Bru- 
no, como um. novo Servet, victi- 
ma do fanatismo inquisitorial da 
canalha jesuitica, dessa raça mal- 
dita de insaciaveis Torquemadas, 
que, como um immenso bando de 


= ANNO IVI(Nova phase). 





O grande martyr da 








religião persiste em' impor suas 
trevas; emquanto continúa en- 
chendo de aberração e fanatismo 
a alma popular, garantindo a essa 
grei maldita o seu predominio, 
cahirão, como Ferrer todos aquel- 
les que sobresahem dentre a mul- 
tidão inconsciente para falar-lhe 
a verdade ou para assignalar-lhe 
o caminho do progresso. 

Nós o esperavamos e os nos- 
sos presentimentos não falharam. 

Oxalá que do sangue puro de 
uma victima tão dedicada em 
serviço da humanidade brote a 
seiva resurgidora para a infeliz 
Hespanha ! 

















FOLHA ANTICLÉRICAL DE COMBATE 





crispar os punhos sem o arranco 
= fera que rasga e aniquilla? — 


O symbólo 
O governo hespanhol sabia, de (SE 
antemão, quando resolveu lançar-se 
nessa guerra traidora e inhumana, ' 
que seus filhos não se deixariam j 
levar para a carnificina como um 
rebanho manso e impotente. | 
O governo hespanhol sabia-o 
muito bem. Elle é, portanto, o 
unico responsavel. 
Porque, pois, as sangrentas re- 
pressões ? porque essas selvagens 
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Apparece és QUINTAS-FEIRAS 








ae) s é e s É me pr reg o o ptctotario do seu 
g As fogueiras da Inquisição ameaçam devastar novamente a humanidade! — O combate é decisivo! Ou ven- moiro ministro o dota DO paso o: 
| cem os pioneiros da liberdade ou seremos suffocados pelo jesuitismo infame ! homem que gostava” do” prográsso a 


va 
rrilla morreu, e Ferrer fezes 
preste de hespanhol, membro da 






Teve então a boa fé de lh'o con- 
+ é como era rica, pela 


vinganças ? ê pet À ind ta a vedEgi sabia 
E" que, esse impotente nato que º Datos É RE a imorho  d Ra O 
se chama Affonso XIII, sente-se ! gv gl o PAR 


vacillar no seu carcomido thro- 
no, e quer, como o famigerado 
Nicolau da Russia, impor-se pelo 
terror. 

Se a isso aspira, se a isso obe- 
dece o assassinato do grande educa- 
al di pompa Ferrer e as torturas 3 
inflingidas aos ignorados proceres da . ed 
liberdade que gemem nos cala- Migue 
bouços tragicamente - celebres de 
Montjuich—está absolutamente en- 
ganado. 


O progresso não detem 'a-sua 
marcha magestosa ante um charco 
de sangue ou um montão de ca- 
daveres; muito longe disso !... Se- 
não, que o diga (Canovas, que o 
diga o defunto rei de Portugal |... 

Os homens do seculo XX estão 
já de. ha muito tempo cansados 
das Russias e cansados dos czares. 

Se a civilização não é capaz de 
fazer-se ouvir, 0 seus homens se 
farão temer. A revolução suffoca- 
da em sangue na Catalunha, - não: —— 
é um epilogo, mas sim um prolo- 
go? De um poema ou duma tra- 
gedia ? Eis o que resta ver. 

Entretanto, o mundo civilizado 
protesta e taz bem. Obedece a um 
instincto; cumpre um dever. 


Protestar contra a iniquidade, 
contribuir para a libertação das 
victimas da patifaria clerico-cana- 
lnocrata do governo hespanhol é aj == === 


BICO Bal ron for] O professor Ferrer 
á voz desse dever. Assim, o mun- SE US E 

do saberá que aqui, onde a bar-) Francisco Sento etagçdimmd nasoi- 
baria policial acutila trabalhadores | o do penviiia da fucenloga) 6 0a: 
e assassina indefesos estudantes, a! foi no principio da sua mocidade re- 
civilização do povo sabe tambem | visor dos caminhos de ferro. Foi tal- 
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memo map eee 





Mateo Morral, que 






| Angiolillo, que justiçou Canovas del Gasti- 
| lho, O infame predecessor de Maura 





dE 


tentou justiçar 0 degenerado ropre- 
—  Sontante da tyrannia hespanhola 


vehicular a todo o vapor as ideias 
num paiz adormecido á sombra dos 


conventos. 


BEssas ideias, tendo transpirado um 
pouco, durante o verão de 1886, par- 
ticularmente quente, Ferrer teve de 
frescura ao norte dos Py- 
rineus. Era no momento em que a 


procurar 


techisador laico uma casã com o ren- 
dimento annual de trinta e cinco mil 
francos com o fim de ser empregado 
numa obra educadora. 

A Escola Moderna de Barcelona é 
resultante desse legado. 



























“A Lanterna” 


408 AMICOS CONHECIDOS E DESCONHECIDOS 
Reapparece hoje 4 Lanterna 
para encetar novos e fortes com-.. 
bates contra o monstro clerical 
que, sorrateiramente, cada vez ' 
mais se infiltra na immensa ex- 

tensão do territorio brazileiro. 
Frades e freiras expulsos de ou- 
tros paizes, corridos de outras ter- 
ras onde os seus crimes se achavam 
sufficientemente provados, procu- 
ram refugio no nosso paiz, con- 
tando com a protecção escanda- | 


Tlosa que lhes dão ne onalitirantas 
carolas e os jesuitas de todos os 


matizes. 

Aos amigos conhecidos e des- 
conhecidos, apezar d'4 Lanterna 
reapparecer sob a direcção de um 
grupo de companheiros de lutas, 
porque outros affazeres não me 
permittem estar á sua frente, eu 
venho pedir todo o apoio para a 
folha que, pelo seu passado tra- 
dicional, representa o maior es- 
forço que já se fez entre nós 
para dar combate ao obscuran- 
tismo e aos inimigos do progres- 
so e da liberdade de consciencia. 


i E d ha rapida das | tentativa gorada d eral republi- E : 
arobs, ergue-se sobre “a tera ande aposirophar tyrannos e bortar| pos, comparando & marcha Topido das ins gordo o, gene Topa |, Confando a direcção d'A Lam 
quasi eclypsando o sol, envolven- h LES Murcia, almente, correm quasi|sérios sobre os homens avançados. jZeyna a um grupo de decididos 
do-a em tenebrosa noite com a ne- Promet eu tão depressa como os rapazes), com | Estava escripto que Ferrer 












anti-clericaes, serei, todavia, um 
seu assiduo collaborador, e es- 


pagasse 
a immobilidade intellectual da Hes-| frequentemente pelos actos dos ou- 
panhs, que elle concebeu a idéa deltros. Vinte annos depois de se ver 


grura de suas azas. ER ONA q 


O padro: eis o inimigol 
Não diremos que o monstruoso| Suas lamentações, ou para me-| —— io — 





crime da cafila inquisidora nos 
tomou de surpreza. Nós espera- 
vamos tão cruel desenlace. 
Affonso XIII, o assassino pre- 
coce, o degenerado, o digno des- 
cendente da infame raça dos 
Bourbons, baptizada por Gladsto- 
ne a «negação de.Deus», erguido 
. Como um sinistro boneco sobre o 
apodrecido thronô hespanhol, não 
é outra coisa senão um triste es- 
pantalho, um titere grotesco atraz 
de quem se occulta a padralhada 
sedenta de trevas e de sangue; 
— O crime que indignou o mundo 
inteiro não é outra coisa sinão a 
-consequencia logica de sua in- 
fluencia fatidica ; ella, que é toda 
ignoracia, toda fanatismo, nunca 
tolerará os apostolos da educa- 
ção. 
Instruir o povo é tirar fregue- 
zes aos padres, e elles, que bem 
EM o sabem, defendem-se como sem- 
( preo têm feito, sem escrupulos 
4 de especie alguma, sem reparar 
no numero de cadaveres, nem na 
monstruosidade do crime; emquan= 
to elles dominarem, continuará a ser 
um -crime'possuir uma alma nobre, 
um cerebro que pense e um co- 
ração que sinta. 

Nós esperavamos o assassinato 
de Ferrer, porque sabiamos muito 
bem que a prepotencia clerical 
nada é, mas é isso mesmo; Ini- 
miga do progresso, incapaz de 
| evoluir universalmente, o jesui- 
tismo do seculo XX não é outra 
" coisa sinão o jesuitismo do seculo 
XVI-—e emquanto houverem povos 
idiotisados que custeiem padres e 
frades e caiam de joelhos ante 
“ridículas 





lhor dizer, seus rugidos de raiva 
de titan agrilhoado, que não sabe 
supplicar, mas que sabe fazer tre- 
mer, chegára até nós, espalhára-se 
pelo mundo. 

As victimas da Hespanha, não 
daquella Hespanha de outr'ora, des- 
cobridora de Americas, senão da 
Hespanha podre e acanalhada da 
actualidade que ainda tem mas- 
morras e ainda pare torquemadas, 
conseguiram que o mundo estre- 
mecido escutasse os seus brados 
de Promethen e o mundo tremeu 
de indignação ! 

Na França revolucionaria, na 
Ttalia potente dos campeões vin- 
gadores, e até na Inglaterra con- 
servadora, no mundo inteiro, em- 
fim, faz-se sentir hoje a indignação 
dos homens civilizados. E' o seculo 
que protesta contra o selvagismo 
dos Affonsos, dos Mauras e. dos 
La Ciervas. 

Bem sabemos todos o que lá 
aconteceu. 

Em defesa de quatro velhacos 
apatacados, que tinham interesses 
pas minas do Riff, interesses par- 
ticulares que de maneira alguma 
attingem á nação, o governo hespa- 
nhol, violando o estabelecido no 
congresso de Haya, não vacillou 
em fazer regar as escabrosidades 
africanas com o sangue precioso 
de seus filhos. 

E o povo protestou, indignou-se 
e fez o que fez... Não era justo ? 
Não era humano ? 

Todos conhecemos o tempera- 
mento ardente, a virilidade daquelle 
povo nobre e lutador por' excel- 
lencia... Era concebivel a indigna- 


bonecas; emquanto a!ção que sacode os nervos e faz 








pero que todos os amigos espa. 
lhados pelo Brazil correrão pres- 
surosos a dar-lhe força, já pro- 
pagando-a, já enviando aos seus 
actuaes directores corresponden- 
cias e artigoside combate e critica. 

O programma d'4 Lanterna é 
sempre o mesmo :' desvendar to- 
das as patifarias clericaes e: tra- 
balhar pela emancipação da cons- 
ciencia humana. 

Assim, pois, ficam nestas pou- 
cas linhas o meu appello, cha- 
mando ás fileiras todos os luta- 
dores. 












- BENJAMIM MOTA: 





Biblia vermelha 
2 DDWwDwDwDwDw—— 
Es TI 


Desgraça seria da humamdade 
se, ainda hoje, a igreja pudesse 
dominar os espiritos, como tão 
violentamente o fes em seculos 
proximos do nosso, como ainda 
hoje o quer fazer pelos caminhos 
tortuosos e pela palavra ora terna 
e unciursa, ora aggresiva e pro- 
vocadora. As verdades reveladas 
são a sulfocação do pensameni . 
E quando em nome dellas se tenta 
discutir sciencia, a sciencia passa, 
indulgente. Quem terá palavras 
que não sejam de muasericordia 
para a vos da loucura,esbravejando 
em arrancos de furor ou xesmo- 
neando nas parvoeiras da imbeci- 
lidade à 

MiGUEL BOMBARDA. 
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Ecos & Notas 


Cedo começam 


Telegrammas de Theresina re- 
ferem que O Apostolo, orgam do 
partido clerical do Estado do 
Piauhy, rompeu em opposição ao 
governo local. rr, 

Cedo começam os jesuitas e a 
cleri-canalha os seus manejos con- 
tra os governos que não se cur- 
vam ás suas imposições. Mais um 
pouco e chegaremos á situação 
da França antes dos gabinetes 
Valdeck Rousseau e Combes. 

Tanto melhor | 

Só quando a canalha tonsurada 
ea jesuitada de casaca quizer 
mandar mais que os profissionaes 
da politica estes saberão reagir. 
Ahi então estaremos juntos no 
combate. ; 

Façamos sentir, todavia, de 
passagem, que o Piauhy é mais 
feliz que S. Paulo. Lá, a cleri- 
canalha está contra o governo 
estadual ; aqui, com a ma'or pou- 
ca vergonha, vive o governo na 
melhor harmonia de vistas com O 
apatetado explorador d. Duarte 
Leopoldo, e, um secretario de 
Estado tem como seu official de 
gabinete o jesuita Tiburtino Mon- 
din Pestana. 

& 


Religião e... fichas... 


O sr. d. Duarte Leopoldo an- 
dou, por Santos, distribuindo o 
sacramento da confirmação, ou O 
chrisma, como se chama com- 
mummente a essa patacoada do 
catholicismo. 

Pensam que o tal sacramento 
era distribuido gratuitamente ? 

Pois enganam-se redondamente. 
D. Duarte, que explorauma rendosa 
taberna — a igreja — fazia pagar 
2$000 por cada pessoa, e, como 
em média, iam á igreja 600 ou 
700 crianças por dia, levadas pe- 
los parentes palermas, o tonsu- 
rado e pulha arcebispo arrecadou 
diariamente, e durante muitos 
dias, mais de 1:200$000. 

Que boa taverna é a igreja 
catholica ! 

+ 


Boa iniciativa 
me salaceamas da Italia que 
o Papa, a exemplo de sua allada 
a Austria, suspendeu a emigração 
de padres para o Brazil. E' o ca- 
so de lhe enviar felicitações. Jamais 
o Vigario de Christo, o infallivel 
beatificador de Joanne D'Arc tê- 
ve um gesto tão bonito, 

Fosse porque o Brazil anda a 
braços com a crise, fosse porque 
tivesse receio d'4 Lanterna, fos- 
se porque deseja obter do gover- 
no alguns cobres para a revoga- 
ção do decreto, fosse lá porque 
fosse, o papa fez muito bem. O 
Brazil anda sobrecarregado de 
muita coisa ruim — inclusive pa- 
dres, frades, freiras, etc. Tem mui- 
tos emprestimos, tem a lavoura 
moribunda, a industria a soffrer 
energicas injecções de proteccio- 
nismo, tem dois candidatos á pre- 
sidencia da Republica, emfim, uma 
praga terrivel de males accumula- 
dos. Treguas, portanto, á remessa 
de padres. Que se fiquem lá por 
perto do Vaticano ou vão para a 
China —- aqui escasseiam os luga- 
res. 

Quizesse o papa levar mais lon- 
ge essa prova de afíecto dada ao 
Brazil e pediriamos a s. santidade 
ordenar a quantos tonsurados te- 
mos por aqui o immediato regresso 
a Roma. Então mereceria o nosso 
completo reconhecimento. E faria- 
mos erguer a s. s. uma esta- 
tua de barro vermelho na varzea 
do Carmo. 

Mas deixemos-nos de illuzões. 
O Lopes Chaves está junto do 
Vigario de Christo e o ministro 
da republica positivista junto ao 
Vaticano ha de conseguir com 
ajuda do Rio Branco e de alguns 
contos de réis a” revogação do 
edicto. 

Que diabo, a lavoura moribun- 
da reclama braços de colonos que 
se bestialisem na missa... 


“ 
Um'erro de Christo 


Segundo narra um dos evange- 
lhos simopticos, Christo reuniu 72 
discipulos e lhes deu a missão de 
ir por todo o mundo ensinando é 
pregando os povos. Mas esqueceu 
de lhes ensinar uma lingua que 
lhes permittisse falar de modo a 
ser entendidos pelos antipodas, 

No primeira capitulo de Actos 
narra o seu autor que o Espirito 
Santo descera em forma de lin- 
guas de fogo sobre os apostolos, 
de modo que estes, discursando, 
eram perfeitamente entendidos por 
um auditorio que falava divesras 
linguas. 




































Parasitas + «+ 


Que anduis pelo universo 


e 
Mas o milagre foi só até ahi.ltomou a peito pôr cobro a essa 
O latim, comquanto muito es- injustiça. Não lhe foi difficil, por- 


palhado na idade média, só era 


comprehendido pelos doutos elo bom do homem chamou em 
até hoje, o povo ouve missa SEM seu auxilio a côrte infernal e, 


perceber patavina do que o pa-. 


dre resmunga no altar.Mas, o dr. nação do seu armãzem, arranjou 


Zamenhoff, querendo corrigir, essa 
falta de Christo, inventou o espe- 
ranto que vai ser utilizado na pro 
paganda da igreja romana. 

E com isso os esperantistas es- 
tão enthusiasmados e esperanço- 
sos. Desta vez até os oitocentos 
milhões de adoradores de Budha 
vão ficar adoradores do Papa (ou 
de Christo, que vem ser a mes- 
ma coisa). 

Permittam-nos, entretanto uma 
pergunta indiscreta: se realmente 
Christo era filho de Deus e, por- 
tanto, o proprio Deus, porque 
Deus é um só em tres pessoas 
distinctas (entendam lá essa mi- 
xordia); e si Deus ou Christo (é 
o mesmo) é omnisciente, porque 
motivo não inventou elle proprio 
uma lingua universal? 

Não teria assim facilitado a pro- 
paganda e o mundo hoje não se- 
ria todo catholico? 

Decerto que sim, mas o erro 
de Christo, que só agora vai ser 
reparado, foi causa de perderem 
os fieis até o termunho do Salva- 
dor da humanidade (que está ca- 
da vez mais perdida) actualmente 
na posse do sultão da Turquia. 

Porém não ha de faltar cava- 


eiro de sachristia que venha nos 
izer: «6 pobre ignofante, puis tu 


não sabes que tudo isso já esta- 
va decretado antes do mundo ser 
creado?» 

Diante disso, que responder ?... 








“A Lanterna” no Rio 


Mariquinhas, sóbe ! 


A velha crença, segundo a qual 








toda a criatura, ao vir ao mundo, ; 


traz comsigo uma sina, um fada- 
rio a que em vão tentará fugir, 
ainda não se desalojou nem mes- 
mo da cabeça dos que se repu- 
tam mais emancipados. 

O proprio Bocage dizia : 

º Que eu fosse emfim desgraçado 
Escreveu do Fado a mão, 
Lei do Fado não se muda ; 
Triste do meu coração. 

Saber, pois, a sua sina, é um 
desejo ou curiosidade geral; por- 
que, si uns têm no fado uma fé 
absoluta, plena, e outros não o 
encaram senão como uma coisa 
interessante, todos, póde-se dizer, 
lhes prestam uma curiosa atten- 
ção. À crença no Fado está no 
sangue de todos nós, e só muitas 
gerações convenientemente edu- 
cadas nos poderão livrar dessa 
preoccupação. Mas, até lá, natu= 
ral e justo é que todos queiram 
saber a sua sina e pretender to- 
lher a satisfação deste desejo, é, 
seja a que titulo fôr, um odioso 
e revoltante attentado. Foi o que 
fez a policia do governo passado 
eé oque acaba de revogar a 
policia actual. E bem haja | 

Para avaliar a importancia deste 
assumpto basta ver a aluvião de 
magos, videntes, advinhos, carto- 
mantes, espiritas que em toda a 
parte se dedicam a desvendar os 
arcanos desse torvo Futuro em 
que impera soberana a Fatali- 
dade, o Fado. E' enorme, in- 
finita | 

Mas, ultimamente, com as per- 
seguições que a policia tem mo- 
vido a esse sacerdocio, o saber 
a sua sina havia-se tornado diffi- 
cil e caro, não sendo mais acces- 
sivel senão aos argentarios. Ao 
pobre proletario, constantemente 
atormentado por mil difficuldades 
de vida, havia sido roubado até 
esse prazer | 
Um bom catholico,"porém— as 
boas obras, não sei si têm nota- 
do, partem sempre dos catholi- 
cos—enchendo-se todo como um 
balão daquella sublime caridade 
que Jesus cuidadosamente semeou 
no coração dos seus adeptos, 





No meio d'uma feira, uns poucos de palhaços x 
Andavam a mostrar em cima dum jumento 

Um aborto infelio, sem mãos, sem pis, sem braços 
Absrto que lhes dava um gran?e rendimento. 


Os magros histriões, hypocritas, devassos, 
Exploravam assim a flor do sentimento, 

E o monstro"arregalava os grandes olhos baços, 
Uns olhos sem calor e sem entendimento. 


E toda a gente deu esmola aos taes cig.nos: 
Deram esmola até mendigos quasi nús, 
E eu, ao ver este quadro, "apostolosy romanos, 


Eu lembrei-me de vósEfunambulos da Cruz, 


Exhibindo, explorando 'o corpo de Jesus. 













“sabendo a sua sina, directa e pes 















































ha mil e tantos amnnos, 


GUERRA JUNQUEIRO. 





que a um catholico tudo é facil: 


com um poucochinho de imagi- 


uma geringonça tal que, mediante 
a relés quantia de 200 réis qual- 
quer pobre de Christo podia ficar 


soalmente desvendada por Sata- 
naz ! 

Um verdadeiro achado, uma pe- 
chincha de arromba, sobretudo sa- 
bendo-se que qualquer cartomante, 
que nem siquer sabe falar com Me- 
phistopheles, leva por Isso a gros- 
sa maquia de 108000 | 

A policia do sr. Penna, entre- 
tanto, ou porque achasse que 
aquillo era ladroeira e pouca ver- 
gonha, ou porque entendeste que 
essa ladroeira era de tal modo 
em pequena escala que nada ou 
muito pouca coisa lhe poderia 
render — prohibiu-a. E o gene- 
roso e bom catholico, com o co- 
ração inflammado de caridade e 
com a sua geringonça da sorte 
ás costas, lá foi, com a maior 
má vontade que se póde imagi- 
nar, direitinho para a bastilha da 
rua do Lavradio, ficando o pobre 
proletario privado do goso de sa- 
ber a sua sina pela modesta 
quantia de que elle póde dispor. 
Uma verdadeira injustiça, aca- 
bou-se | Uma grande ingratidão | 
Mas, como dizia minha avó, não 
Há nada curvo um dia depois do 
outro... 

Um dia destes, passando pelo 
largo da Sé, vi uma agglomera- 
ção” de povo mesmo ao pé de 
uma casa de ovos e gallinhas, de 
onde partia um fedor insuporta- 
vel. Ia, porém, passando, a sus- 
ter a respiração, quando, do meio 
do ajuntamento, me veiu ferir o 
ouvido esta phrase: 

1 — Mariquinhas, sóbe | 

Cá está, disse commigo, o ab- 
negado christão que descobriu o 
bom systema de ler o fado. E, 
reagindo contra o fedor da casa 
de gallinhas e ovos que conti- 
nuava a infectar-me o nariz, pa- 
rei um instante, dei um encontrão 
numa velha—sem querer, confesso! 
— e consegui chegar ao pé do 
grande philantropo da sorte. Tive 
impetos de o felicitar pela libe- 
ralidade da policia e pelo prazer 
que me causava a sua mise en 
liberté, mas contive-me: elle po- 
dia suppor que eu o queria rou- 

ar. 


Limitei-me, pois, sorrindo, a 
contemplal-o. Não cahi com os 
duzentos réis, porque a minha 
sina já eu a sei ha muito tempo. 
Contemplei-o, sómente, como quem 
olha para um santo num altar. 
O bom do homem tinha um fo- 
cinho bastante vulgar e umas fei- 
ções demasiado duras. Em pé, 
segurando um pau que tinha na 
ponta um bojo de vidro cheio de 
agua, o magnata falava muito 
alegre e familiarmente com uns 
bonecos que, á sua voz, subiam 
E desciam dentro do referido vi- 

ro. 


— Mariquinhas, sóbe ! Vai bus- 
car Mephistopheles e Satanaz ! Ca- 
tharina, desce ! Tira a sorte deste 
senhor | 

E a essas vozes, a bonecrada 
subia e descia com uma rapidez 
e elegancia que era mesmo para 
a gente embasbacar. 

Os bons proletarios, boquiaber- 
tos ante o prodígio, iam fazendo 
tinir os nickeis de 200 réis e o 
bom do homemzinho, mettendo-os 
no bolso e distribuindo papeisi- 
nhos que iam chegando directa- 
mente impressos do inferno com 
a sina dos filhos de Deus, orne- 
java cada vez com mais enthu- 
siasmo : 

— Duzentos réis “meus senho- 
res, por duzentos réis lê-se a sina 


de qualquer pessoa. — Catharina, 
desce | 


Os circumstantes, olhando sé- 


riamente uns para os outros, ti- 


A LANTERNA 
ham nos olhos a impressão de: 


quem assiste a um milagre. E 
gravemente, 


bo... 
“| reluzem ? 


naz disfarçado, as coisam andam 
tão ruins... 


culo estava visto. Aquillo, evi- 


dentemente, 


damentalmente diverso de tantas 


jornaes e muros, que tal ou qual 







































faziam sérios com- 
mentarios : 

— Elle tem partes com o Dia- 
Vês como os olhos lhe 


— Talvez até o proprio Sata- 


Sorri e afaste-ime. O especta- 


era uma ladroeira, 
uma intrujisse cynica, mas, no fim 
de contas, que teria ella de fun- 


outras intrugisses e ladroeiras em 
que se esteia a nossa civilização ? 

Nada, 

Demais, os reverendissimos pa- 
dres não andam para abi a apre- 
goar, por“exemplo, uns bentinhos 
que livram da febre, das penas 
infernaes, dão a felicidede neste 
mundo e custam 200 réis ? 

Os medicos e pharmaceuticos 
não berram todos os dias, pelos 


droga, que custa certa quantia, 
dá, por exemplo, saúde a burros 
depois de mortos ? 

E prohibe a policia essas la- 
droeiras e esses charlatanismos ? 
Não. E não, porque, por esse 
caminho, teria que ir muito longe 
e acabaria por se prohibir a ella 
propria, que tambem vive de cer- 
ta gatunice e de malandragem. 

E isto para não fallar nos par- 
tidos politicos e nas religiões, que 
a troco de um voto, de uma re- 
volução, da acceitação de certo 
programma ou ideias promettem 
os bens deste mundo e do outro 
e garantem não só a salvação do 
individuo, mas a da propria es- 
pecie. 

Quanta intrugisse ! Quanto char- 
latanismo e quanta ladroeira | En- 
tretanto, no meio de tudo isso, O 
unico que sofíreu foi o desvenda- 
dor dos arcanos do Fado... 

Felizmente, agora, a Mariqni- 
nhas tambem póde continuar a 
subir e a descer. E é justo, por- 
que, com a democracia, tanto os 
homens camo as intrugisses são 
iguaes perante a lei... 

Sóbe, pois, Mariquinhas | 


Rio, 5 de outubro de 1909. 
MoTA ASSUMPÇÃO. 


A policia 
assassina 


Civilismo e militarismo — 
Aguiar e comparsas 


A impressão causada pelo bar- 
baro assassinato de dois estudan- 
tes, no largo de S. Franciscô, no 
Rio, não é das que se apagam 
facilmente. 

Alguns pobres diabos, inteira- 
mente irresponsaveis—pois que a 
disciplina militar faz do homem 
um automato —a mando do ge- 
neral Aguiar apunhalaram diver- 
sos estudantes,—dois dos quaes 
morreram. 

Na lamentavel occorrencia, que 
provocou quasi uma revolta no 
Rio, as unicas illações a tirar são 
estas : 

Os assassinos, cinco dos quaes 
estão presos (e são estes os que 
serão punidos) agiram por mando 
de seu commandante — o exclu- 
sivo responsavel, moralmente, pe- 
lo duplo e barbaro assassinato ;! 

simples soldados, affeitos a vi; 
da do quartel, seguindo a profis-| 
são militar, que é a arte de ma- 
tar, habituados a obedecer sem; 
replica, fizeram o que lhes orde- | 
naram e são, portanto irrespon-| 
saveis ; 

contra estes recái, pesada e in-| 
flexivel, a acção da justiça, ao, 
passo que o mandante, abroque- 
lado em suas dragonas, não é 
molestado, não tendo siquer o dr. 
Nilo Peçanha a necessaria cora- 
gem para publicar sua demissão, 
deixando constar que o trucu- 
lento general demittiu-se a pe- 
dido ; 

a propria imprensa, salvo raras 
excepções, tece uma rede de es- 
cusas a favor do ex-commandante 
da brigada, emquanto que, feroz 
e inexoravel, carrega sobre os 
executores da ordem, taxando-os 
com os mais infamantes labéos. 

E assim, nesta democratica re- 
publica, fertilizada por um Nilo, 
vamos assistindo á comedia de 
sempre: os graúdos escapam á 
responsabilidade de seus crimes, 
ao passo que, para illudir a opi- 
nião publica, os humildes manda- 
tarios ficam, quaes bodes expia- 
torios, a expiar o delicto que não 
lhes aproveitou. 

Porque, afinal, o dilemma que 
se apresenta ao soldado é este: 
— ou mata por ordem de seu 
Superior ou, soffre, no caso de 
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desobediencia, os tremendos cas- 
tigos disciplinares. E o soldado, 
que foi educado para o mistér 
de matar, prefere obedecer, evi- 
tando assim a mancha em sua fé 
de officio. 


e 
4% 
O crime praticado pelos su- 


bordinados do general Aguiar, a 
22 do passado, teve justa e me- 
recida repulsa, provocou tamanha 
indignação que, nos primeiros mo- 
mentos, o governo foi sacudido 
de pavor. 


E nós, associando-nos ás ma- 


nifestações de protestos dos es- 
tudantes, não podemos, leaes á 
verdade, que desejamos sempre 
servir, deixar de apontar crimes 
ainda mais tremendos e que fica- 
ram para sempre impunes. 


Mais tremendos dizemos, por- 


que nada houve que os provo- 
casse e foram commettidos con- 
tra a liberdade de .cidadãos, con- 
tra a sua vida e contra a sua 
propriedade, E é bem sabido que 
a polícia se organizou, em todos 
os paizes civilizados, para garan- 
tir a liberdade, a vida e a pro- 
priedade dos povos. 


Aqui no Brazil essa garantia é 


extranha, é tudo menos garantia, 
porque a propria policia se trans- 
forma em sicarios e se adextra 
nos assaltos. 


Nós temos em S. Paulo como 


mais que o czar. 

O sr. Washington Luiz é rese 
ponsavel pela morte de dois ope- 
rarios em Jundiahy, dois homens 
laboriosos que em absoluto não 
provocaram a policia ; 

é responsavel pela prisão ille- 
gal e iniqua de muitos operarios, 
sem nota de culpa, e conserva- 
dos em incommunicabilidade por 
dilatados dias; 

é responsavel pela prisão do 
redactor da Vanguarda, de San- 
tos ; 

é o mandante cruel de repeti- 
dos assaltos a sédes de associa- 
ções operarias e a domicilios de 
operarios, onde se fazem buscas 
sem mandado de juiz e sem es- 
tarmos em estado de sitio ; 

é o feroz repressor das pacatas 
manifestações populares, dissolvi- 
das a sabre, a pata de cavallos ; 

é, numa palavra, Washington 
Luiz, secretario da Justiça e Se- 
gurança Publica. 

Pois bem, para nós, o soldado 
e o braço que executa e o res- 
ponsavel é o Wahington Luiz, 
assim como no Rio o responsa- 
vel exclusivo é o general Aguiar. 

São estes que devem ser pu- 
nidos. 

Mas punidos por quem 

* 
* 

Todas as selvagerias commet- 
tidas pelo terrivel secretario da 
Justiça passaram sem um protes- 
to, sem um unico protesto das 
classes favorecidas, ardorosas de- 
fensoras da lei, da Republica, etc. 

Todas as villanias commettidas 
contra inermes operarios não en- 
contraram repulsa sinão dos pro- 
prios operarios, 

Segundo a atrabiliaria e estu- 
penda hermeneutica. do sr. W. 
Luiz, o operario não tem direito 
de reunião, liberdade de pensa- 
mento, inviolabilidade de demici- 
lio. Os favores da lei não se fi- 
zeram para elle, que não póde 
merecer nada das democracias. 

E dahi é natural que o seu 
nobre collega quizesse imitar o 
exemplo. O erro foi só este: em 
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e aqui, em S. Paulo, o sr. Was- 
hington Luis continuará impune- 
mente, despudoradamente, covar- 
demente, a perseguir, a encarce- 
rar e a matar homens cujo de- 
licto é tentar exercer um direito, 
é procurar melhoras economicas, 
é experimentar fugir á miseria. 

Infelizmente a opinião publica, 
de si versatil e esquiva, não póde 
prolongar uma pressão, nem rea- 
gir, por muitos dias, com metho- 
do, sem desfallecimentos. 

E por isso os assassinos de alto 
cothurno não são perturbados... 


* 
* 


Ruy Barbosa com a sua auto- 
ridade de publicista e engendra- 
dor da republica, e Irineu Ma- 
chado com o calor de sua pala- 
vra de debater, além de outros, 
qualificaram o assassinio praticado 
pela polícia como amostra da ne- 
fasta preponderancia militarista, 
que ameaça empolgar a curul 
presidencial. 

Se assim é, se os factos desen- 
rolados no Rio são derivados do 
militarismo (o que é exacto, po- 
lítica á parte) os de S. Paulo são 
fructos do civilismo. 

O sr. W. Luis é um civilista 
convicto. Os hermistas chegam a 
ter medo do exercito civil que 
elle commanda, 

Entretanto, tem praticado faça- 
nhas que emparelham com as do 


chefe supremo da policia um com- [Seu collega Aguiar. 
parsa do general Aguiar, muito Era - 
mais perigoso ainda porque é dos rente, deveria impedir e não or- 
taes que são atacados do «deli. |denar os attentados acima allu- 
rio vermelho» e não fogem nem 
se arrependem. Falamos do sr. ] SIDO 
Washington Luiz, uma especie de | “listas como militaristas adoptam 
chefe da 3º secção da policia |ºS mesmos processos de repressão. 
russa e que, na Russia, manda 


S. exc., se quizesse ser cohe- 


didos. 
Porém, confessemol-o, tanto ci- 


A sêde do mando, a ambição, 
o receio de perder a têta dos co- 
fres publicos os impelle a domi- 
nar pelo terror. Si os militaristas 
fazem parte do exercito, que é 
uma fracção do povo armada e 
municiada para trucidar seus ir- 
mãos, os civilistas tambem pos- 
suem exercito para a mesma ta- 
refa. Ha carabinas e ha munição 
que farte afim de os garantir nas 
sinecuras. E debatendo-se no cir- 
culo vicioso de suas aspirações 
pessoaes, de sua ambição con- 
demnavel, elles não têm olhos 
para ver o futuro, 

Mas o sr. W. Luis, o general 
Aguiar e todos os tyrannicos hão 
de cahir, hão de ceder diante da 
humanidade que caminha para a 
emancipação, para a liberdade. 

Não lhes aproveita a ferocidade. 








“A Lanterna” no... ceu 


A SENTENÇA 


O Padre Eterno acordára muito 
tarde nesse dia. A noite anterior 
tinha «sido de pandegas, depois 
de um lauto jantar, e o cançaço 
proprio de taes casos fel.o que- 
brantar o seu velho costume. 
Quando abandonou o leito, depois 
de alguns bocejos e espreguiçar 
muito, era perto das 11 horas. 
O Todo Poderoso achava-se mes- 
mo envergonhado. Mas que havia 
de fazer? O feito, feito está, e 
depois de tudo, que diabo! En- 
tão não tinha elle direito de fa- 
zer suas brincadeiras de quando 
em quando? E depois, aquella 
mulatinha! Oh! aquelle demonio 
de saias era capaz de transtornar 
os miolos de qualquer um. E 
elle, apezar de velho, tão estroina 
como nos melhores dias da sua 
passada mocidade, piscava os 
olhos maliciosamente ! Damnada 
crioula ! 

Quando sahiu do dormitorio 
achou na porta o bom Pedro, 
que tinha estado aguardando por 
elle longas horas. 

— Então, que ha de novidade, 
meu bom porteiro? — perguntou 


vez de matar operarios, matou | cordialmente a celeste Majestade. 


estudantes. E como estes não são 
lagalhés João Ninguem, fezese de 


— Senhor”... 
— Sim, já sei, é que necessi- 


prompto a formidavel reacção, |tas de uma vassoura nova, não é ? 


esplendida de solidariedade 
consciencia, e que se estendeu a 
todas as classes. 


elJá m'o disseste hontem. 


— Não é isso, não, senhor, 
murmurou timidamente o honrado 


Fossem operarios os assassina- | porteiro—é que tenho de consul- 


dos e a imprensa andaria a bata- 
lhar para justificar o crime poli- 
cial, como fez ultimamente com 


tar a V. M. sobre um assumpto 
muito difficil para mim. 
— Oh! Já sei, voltou a in- 


as violencias commettidas contra |terromper o Padre Eterno, trata-se 
os vidreiros de Agua Branca elda vaga que temos cá no céo 


pedreiros. 


depois da expulsão daquelle pa- 


Nós condemnamos o crime que |tife de Santo Espedito, não é? 


victimou duas existencias apenas 
desabrochadas ; 


— E”, sim, respondeu o cha- 


somos solidarios | veiro coçando a sua careca, mas 


no protesto da mocidade acade-|é que a vaga é uma só. 


mica, mas não podemos deixar 
de mencionar o que acima ficou 


— .E então à 
E' que lá na portaria ha dois 


dito, porque é real, é verdadeiro, | aspirantes. 


é justo. 


— Ora bolas! Então aquella 


Para os governos a regra élgente lá da terra quer fazer do 
esta : dois pesos, duas medidas. |céo uma estalagem ?— bradou in- 
E se a opinião publica não se fi- |dignado o barbudo soberano. Pois 
zer sentir energicamente, teremos |que vão os dois para o diabo! 


amanhã a repetição desses factos 


— Isso é que não se póde fa- 


por umcoliega do general Aguiar, izer, zemrespondeu o velhote; tra 


pilas 














— Nem na vida eterna ? 

— Nem na vida eterna, res- 
pondeu o homem sem vacillar. 

— Então como é que fazias o 
bem ? 

— Ora, porque tinha vontade 
de o fazer, porque achava que 
isso era justo. 

— Mas tu eras rico? 

— Não muito. 

— Que fazias na terra ? 

— Era professor leigo. 

— Não disse eu? gritou trium- 
phante o outro, é um patife! 

O Padre Eterno impoz silencio. 
Ja falar. 


muito boas recommendações, so- 
bre tudo um, que veiu com um 
passaporte do Padre Santo. 

— Pois que entre esse então. 

-— E' que o outro que não traz 
pistolão nenhum, tem feito muito 
bem. A bagagem de bençãos dos 
dois têm o mesmo peso, 

— Isso é o diabo, murmurou 
entre dentes S. M. Então que é 
" que pensas fazer ? 

— Eu não penso coisa nenhu- 
ma; o melhor será que V. M. 
mesmo faça a escolha. Não acha? 

— Acho, respondeu resoluta- 
mente o velho monarcha depois 
de pensar muito. Vamos lá. 

Tinha arranjado seu plano. Era 
mistér uma sentença salomonica, 
e a Suprema Majestade se dis- 
punha a pronuncial-a. Andaram 
longo trecho, atravessaram um 
sem fim de corredores e galerias 
cheias de cherubins e anjos que 
brincavam como crianças, desce- 
ram a escada entre uma fila de 
guardas que apresentaram respei- 
tosamente as armas e chegaram 
por fim ao velho portão, onde se 
achavam, já aborrecidos por tão 
longá espera, os dois preten- 
dentes. 

O Padre Eterno examinou os 
dois com um penetrante olhar, 
sentou-se perto da mesa, pegou 
na penna e começou a rabiscar 
sobre uma volumosa pasta. De- 
pois, dirigindo-se a um delles, 
perguntou : 

— Como te chamas ? 

— Fulano Mengano Perengano 
de Tal, principe de tal, marquez 
disto, duque daquelle outro... 

— Bem, bem, isso não vale de 
nada, interrompeu o santo por- 
teiro, notando que o homem to- 
mava folego pará  proseguir. 
Chega. 

— Quanto pesa a tua bagagem 
de bençãos, volveu a perguntar 
o Padre Eterno. - 

— Duzentos kilos, senhor ! Tra- 
go ainda um cartão do Santo 
Padre e além disso um passapor- 
te que custou-me cem contos. O 
outro é um patife que não traz 
coisa nenhuma. 

— Bem, bem, isso não é com- 
tigo, interrompeu de novo o Pa- 
dre Eterno. 

— Tinhas muita fé em mim? 
continuou a perguntar S. M. 

— Passava o dia inteiro re- 
zando. 

— E na igreja? 

— Era um de seus maiores 
sustentaculos. 

— Bem, é quanto chega E tu, 
perguntou ao outro, como te cha- 
mas 






























de tal, principe de tal, marquez dis-. 
to, duque daquell'outro, continuou 
com voz clara sua majestade ce- 
leste; tu fizeste muito bem, .a 
tua bagagem de bençãos pesa 
200 kilos, pagaste 100 contos 
por um passaporte e escreveu-me 
o Papa que fazias penitencia to- 


gularmente e fazias tudo quanto 
é possivel para vir para o céo. 
Não é? 

— E" assim mesmo, respondeu 
homem. 

— Muito bem. Tu, ' Fagundes, 
disse para o outro, não acredita- 


fazel-o, porque eras bom. Não é 
assim ? 

— E” assim, respondeu o outro. 

— Pois bem, tu ficas, murmu- 
rou o monarcha juiz. 

— E então eu? perguntou o 
primeiro interrogado. 

— Você vá para o diabo. 

— Mas, Majestade, interveiu o 
santo careca, que não esperava 
por certo aquillo—isso não é jus- 
tiça | 

— E', sim, velho, replicou o 
monarcha. Esse homem é um 
usurario, Fez bem para ser re- 
compensado melhor, sacrificou 40 
annos de. gozo terreal para gozar 
em troco a felicidade eterna. E” 
um usurario. 

— E meus 100 contos ? pro- 
testou quasi que chorando o ho- 
mem do passaporte papal. E meus 
100 contos ? 

— Ahl respondeu o Padre 
Eterno como se esquecesse de 
alguma coisa, não me lembrava 
de recommendar ao diabo que te 
reservasse a fornalha mais quente, 
por imbecil. 

GINESILLO DE PASAMONTE. 





SALVOU-SE A PATRIA | 


— Fagundes. Diz um telegramma da H ba : 
— Quanto pesa atua bagagem| O rei Affonso XII Pla ae o 
de bençãos ? à maior capricho com a sua toilette, 


* — Duzentos kilos! 

— Fizeste muito bem lá na 
terra ? 

— Todo o que me foi possivel. 

— Tinhas fé em mim? 

— Nenhuma, respondeu seçca- 
mente o interpellado. 

— Então como é isso, seu pa- 
tife ? gritou indignado o bom por- 
teiro. Não acreditas em Deus e 
agora queres entrar no -céo? 

— Deixa-o fallar, interrompeu 

- o monarrha e continuou a inter- 


Nós estamos melhor informa- 
dos ! Que diabo |! O sr. Nilo Pe- 
ganha, segundo as noticias que 
nos chegam, está usando ceroulas 
côr de rosa... 


— Fulano Mengano Perengano |” 


dos os dias e te confessavas re-, 








Introducção 
CARO LEITOR 
Bemaventurado é o paiz que 


vas em mim, nem na vida eter-|não eonhece padres. Ali os estu- 
na e no entanto fizeste o bem, | pros, os infanticidios e tantos ou- 
porque sentiste a necessidade de |tros crimes, de que o padre é a 


raiz, se extinguem e o egoismo não 
triumpha. Onde ha padres imperam a 
discordia e a malvadez. Elles pro- 
prios dão o exemplo. Mutuamente 
se insultam, se fazem mal: o vi- 
gario é inimigo do capellão ; o ar- 
cipreste é contrario ao arcebispo : 
alegram-se com as dores dos po- 
bres, se arrastam pelas portas dos 
ricos para lhes captar a sympa- 
thia, frequentam as casas onde se 
calumnia e se commettem torpe- 
zas de toda sorte, e nada praticam 
pelo bem publico. 

E por fim, no recinto do tem- 
plo, succedem ás vezes scenas que 
provocam a indignação dos fieis. 

Como os escribas e os phariseus 
andam pelo meio da plebe a inci- 
tal-a a gritar o crucifige a quem 
não é dos seus. 

Quando não tivermos mais os 
padres os povos serão mais jus- 
tos, mais sobrios, mais virtuosos é 
felizes. Leiamos a historia e en- 
cuntraremos que em todos os tem- 
pos a maior parte dos males tra- 
zidos á humanidade é obra dos 
ministros do santuario. 

Verdade é que elles não que- 
rem que publiquemos nada contra 
si; não desejam que se denunciem 
os escandalos, emquanto que, hy- 
pocritas, nada escrevem contra nós 
que não seja com a penna tinta 
no fel. Mas não seremos tão inge- 
nuos que deixemos de parte uma 
arma tão afiada como a imprensa 
para os desmascarar, revelando 
suas mentiras, suas canalhices e 
seus crimes, embora digam que 
nós somos os negros demonios que 
giram pelas trevas; que reduzimos 
os povos espalhando calumnias. Os 
povos que julguem. 

O opusculo, que te apresento, 
abre uma férie de publicações que 
põem a nú factos immoraes e de- 
lictuosos que conheci em DOZE 


cá fóra, do que se passa dentro 
dos muros dos seminarios e das 


criaturas que saibam e possam di- 
zer: olhai é amaldiçoai aquelles 
que matam a alma e o corpo de 


PADRE FRANCISCO BIGLIAZZI 
tantas innocentes criaturas, que a 


jesuitismo. 


8 LANTERNA 
O que se faz nos seminarios 
e nas parochias| o x, 


Revelações do ex-sacerdote Don Francisco 
Bigliazzi 

util e interessante para o povo, O 
qual vive de ha muito na illusão 
de que os ministros do santuario 
sejam homens circumdados pela 
Arco das mais preclaras virtu- 
es. 
revelações sirva de prova o opus- 
culo intitulado: Os peccados de 
minhas penitentes, que tanta sym- 
pathia conseguiu na Italia e na 
America, 





O pontifiee, acorescentou o Messag- 
ero, não satisfeito com'as noticias que 

e communicou, por escripto, o pa- 
dre João Hagem, director Specula 
Vaticana, mandou chamar este e pe- 
diu-lne informações minuciosas sobre 
o terremoto, perguntando tambem se 
havia perigo de algum desastre, em 
caso de repetição do phenomeno, ten- 
do-lhe aqnelle scientista respondido 
negativaments. : 

Valha-nos Deus | Isto sim que 
não é brin juedo. 

Se o Vaticano, que é, como 
quem diz, a ante-sala do céo, 
póde vir abaixo, o que não acon- 
tecerá com a redacção d'4 Lan- 
terna é 

Se continuamos assim com esta 
damnada moda dos abalos, até o 
proprio eterno ver-se-á na neces- 
sidade de mandar procurar cá na 
terra um engenheiro para revistar 
sua celeste morada. 

& Ed 
NOVOS CARDEAES 

ROMA — O consistorio creará mais 
tres cardinalatos italianos e sete ex- 
trangeiros. Em outro consistorio pro- 
ximo, depois daquelle, crear-se-ão mais 
cinco. 

Os phenomenos sismicos, o chó- 
lera, o beri-beri, a variola... e 
ainda mais oito cardeaes, 

E depois a gente não quer 
acreditar no fim do mundo. 




















Da sinceridade das minhas 


Geralmente, pouco transparece, 


parochias, mas a mão de um genio 
benefico, sempre prompto a ferir 
os traficantes e profanadores do 
templo, não se cança de alliciar 


vontade tyrannica de pais illudi- 
dos condemna a viver entre aquel- 
las paredes desoladas e corrupto- 
ras, onde a seita negra adestra 
milicianos para a causa santa do 


Em 20 de fevereiro de 1893 
entrei para o seminario de P..., 
um dos tantos lugares onde se 
educam os clerigos para os man- 
dar um dia ao mundo a vomitar 
o veneno que sugaram na eseola 
de Loyola. : 

E Que dizer Sp corrupção dos ou- 

ros seminarios uizesse es- 

crever um volume pe de um QUE NÃO DESEMBARQUE 
NO BRAZIL 


Santo Espedito foi expulso do 
céo, não sabemos se por passa- 
dor de notas falsas ou por anar- 
chista. 

O papa assim acaba de dispôr 
mandando-o embora, applicarido- 
lhe a lei de residencia; eo bom 
santo que, fazendo concorrencia 
terrivel a- Santo Antonio, tantos 
maridos arranjou para suas devo 
tas, anda agora como cachorro 
sem dono .... 

Damos aviso á policia do por- 
to: que não se dê que o expulso 
appareça por aqui a bordo de 
qualquer navio ... 

+ 
ISSO NÃO E' VERDADE | 

Cortamos de um jornal: 

O Boletim da 
1908 foi traduzido o esperanto 
para propaganda universal. 


No trecho que diz «os mammiferos 
predominam em 12 Estados do Brazil.» 





va como exemplares de erotica 
correspondencia. Basta alludir a 
esses trechos para que os taes se- 
minaristas, hoje sacerdotes, não 
digam que escrevo coisas phantas- 
ticas e de pura imaginação. - 

E agora, amigo leitor, lê e me- 
dita profundamente sobre à immo- 
ralidade que te vai revelar o teu 

0. 
Don FRANCISCO BIGLIAZZI— 


Eas-prefeito do Seminario. 

O DDD À 
Em favor das victimas da rea- 

cção hespanhola, está aberta uma 

subscripção em nossas columnas. 
Que a subscrevam todos os 

conscientes. 








«os mammiferos governam doze Esta- 
dos do Brazil.» 


Doze, nada mais? Isso não é 
verdade, sr. esperantista. 
Então, e os outros oito | 


HERRERA. 





A LANTERNA publica-se ds 
quintas-feiras; porém, devido aós 
ultimos acontecimentos, resolvemos 








— Lá na Hespanha é que ha 
religião, padre Paschoal. 


Exposição Nacional de 


A traducção foi tão desastrada que ficou | - 


IREGORTES E COMMENTARIOS Agradavel tosquia 


E SSNISMI TA 
O papa José Sarto (*) vulgo 
Pio X, tem um amor sem limites 
pelo Brazil. Para elle é Deus no 
céo e o Brazil na terra. Já lhe 
deu um cardeal (o Arco amarel- 


“| lo), e agora vai lhe dando bispos 


a granel. S. Paulo já tem mais 
4, é hoje uma “provincia eccle- 
siastica governada pelo d. Leo- 
poldo Duarte. Minas vai tendo 
tambem os seus; a I9 do pas- 
sado, em Campanha, installou-se 
mais um, sendo nomeado o pa- 
dre João de Almeida Ferrão para 
occupar o solio. 

Ferrão ! Vai-lhe bem o nome. 
Mais ou menos todos os padres 
ferram no proximo, para arrancar 
os cobres, e este ferra e é ferrão! 
Ha de ser um bom bispo. 

O facto de Campanha ser bis- 
pado ditou, aos jornalistas da fe- 
liz cidade, luminosos artigos. 

O orgam local deu um numero 
especial, onde houve gasto sem 
conta de adjectivos. Os bispos 
tambem usam chaleira. 

Mas a affirmativa que nos cho- 
cou, por muito repetida, é esta : 
«Campanha progride.» Progride 
porque tem um bispado. Que 
progresso! Para bem longe um 
progresso destes. O bispo não 
veiu trazer nenhuma industria lu- 
crativa áquella terra; não veiu 
fornecer trabalho e pão aos po- 
bres que lá vegetam; não veiu 
construir, e, sim, demolir; não 
veiu .sinão extrahir, sugar do po- 
vo, por meio de esmolas para o 
chrisma, para-o baptismo, para a 
cera, para as obras da igreja, os 
ultimos vintens que este possue. 

E' sabido que o José Alfaiate, 
ou Pio X, como queiram, não 
crea um bispado emquanto não 
houver um patrimonio de duzen- 
tos contos de réis em terras, 
predios, dinheiro, etc. Portanto, 
Campanha, para ter o luxo de 
um bispo, pagou duzentos con- 
tos. E essa quantia, que seria 
melhor applicada em qualquer ou- 
tra coisa, em escolas primarias, 
por exemplo, é entregue ao clero 
para o ajudar em sua nefanda 
missão de embrutecer o povo. E 
esse mesmo povo, que põe fóra 
duzentos contos, e, portanto, re- 
trograda, vem dizer pelos seus 
jornalistas que progride. São ove- 
lhas que acham o maior prazer 
na tosquia. E por isso o papa 


Jama o Brazil. Além delhe pagar 


o dinheiro, recebe desses engros- 
samentos... 

Com que tristeza constatamos 
o regresso da cidade mineira. 
Campanha é um bispado. E' mais 
um reducto da mentira, do odio 
e do erro | 





(*) Sarto é, em portuguez, alfaiate. Será 
melhor chamar o papa—José Alfaiate. 





PRO-FERRER 
Grande comício publico, 
amanhan, no Largo de S. 
Francisco, ás 2 e 30 da tar- 
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et tenda dj 2) Ad ido ao Dio Di 
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rogar. 
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O “ASNO“ NA LUA 


FANTASIA INVEROSIMIL 


O balão militar 

Ninguem poderia jámais 
suppor que o innocente con- 
vescote, organisado pela re- 
dacção, no parque aerostatico 
militar, pudesse ser origem 
de acontecimentos tão ex- 


veis, augmentando de ma- 
neira maravilhosa e ines- 
perada o patrimonio scien- 
tifico do Asno. 

. Mas procedamos com or- 


em. 

O balão militar livrava- 
se docemente e magestosa- 
mente em Montemario. 

Em torno, uma immensa 
comitiva de curiosos, aos 
quaes unimo-nos prestamen- 
te, de ventas para o ar. 

— De que se trata ? 

— À direcção do parque 
= convida a imprensa e os 
ma=* representantes do exercito 
para um passeio em balão, com novo apparelho... 
destinado a produzir uma verdadeira revolução 
na aeronautica... pelo menos assim. o affirma o 
inventor, capitão Petardo. 

Parece que os assistentes não nutrem uma 
excessiva fé no exito da empresa, comquanto o ca- 
pitão — uma especie de Cyrano de Bergerac, de 
nariz e bigodes arrebitados, que promettia tudo, 
menos a segurança da existencia do proximo: — se 





| Vanos passar o telegramma 
antes que nos esqueçamos. 


ANNOS DE VIDA ENTRE OS PADRES, 
e assim será completada uma obra 


esforce por persuadir, usando de rumorentas de- 
monstrações : 

— Com mil demonios ! Mas olhem, senhores ! 
0 machinismo é simplicissimo : ali. naquella espe- 
cie de appendice do balão, está o reservatorio de 
ar comprimido, que se reformará, armazenando-o à 
grande pressão, automaticamente, com um engenho 
que constitue o meu segredo... aquilio que me 
mandará á posteridade ! ) 

O reservatorio, levissimo e resistente, é teito 
de uma triplice lamina de aluminio, e está em 
communicação com uma campanula de crystal que 
descerá para cobrir hermeticamente a barquinha, 
apenas o balão se ache nas camadas de ar rare- 


traordinarios e tão terri- | feito, onde a vida não é mais: possivel ao homem. 


Assim a respiração será garantida 
a não menos de seis pessoas — a bar- 
' quinha póde conter oito — por cinco 
dias, muito mais do que é preciso 
para subir a vinte ou vinte e cinco 
kilometros de altura. 7 

Dentro de quinze minutos levanto 
a ancora. Os senhores convidados po- 
dem tomar lugar! Avante, por Deus ! 
Tem medo? Aqui estou eu; com os diabos! 

À comitiva, no seu conjuncto, não 
deve dispor de muitos kilogrammas de 
heroismo,y visto como a maior parte 
olha-se sem se mover. 

O capitão — já installado na bar- 
quinha—repete, em vão, os convites. 

— Então, senhores jornalistas e se- 
nhores militares ?... Quem me ama, 
giga-me !... Ninguem me ac:mpanha?... 


responde ao chamado do Arauto, no 
Lohengrin. 
Ratalanga e eu consultamo-nos com 
& um olhar. 





Silencio sepulchral, como o que. 





— E carrascos, padre José. publcala hoje. 


grito de terror; mas uma olhada severa lhes diz 
que mantenham bem alta a dignidade do Asno. 

— Como! Ea ceia no restaurante de Ponte Molle ? 

— A' volta lá iremos! Agora espera-nos a 
gloria dos grandes exploradores | 

O capitão observa-nos com uma certa desconfian- 
ça, mas em vista de nossa attitude resoluta, exclama : 

— Bom ! Subam ! 

Atiram-nos a escadasinha de corda; subimos. 

— Com os diabos !—exclamou uma voz — si 
aqui vão os representantes do sro não deveria 
ir tambem um representante... da ordem ? 

E o commendador Ventresca (grande proprie- 
tario do Funeral de Italia) com um esforço he- 
roico avança atraz de nós. 

— Nesse caso—ouvimos uma voz fanhosa — 
não faltará tambem um representante da imprensa 
catholica. 

- E um redactor do 
Observador Romano — 
o conego Sottogola — 
2 redondo e pesado—como 
um barril de Frascati 
—pendura-se á beira da 
barquinha, arriscando 
à antecipar a catastrophe. 
2 — Larguem as eor- 
Za das! grita o capitão. 
à Eo acrostato atira- 
se rapidamente no es- 
paço, emquanto que de 
baixo mil mãos levan- 
- tam-se desesperadamen- 

te para nós, com um angustioso adeus. 

O reverendo faz o signal da cruz. 

— Deus que nos ajude! 


No espaço 


O balão vôa como uma flecha. 
Coisa curiosa | Parece-nos estar firmes e que a 





As esposas e os filhos estão para soltar um | terra abaixa-se rapidamente. 


AEE E CSS 


Monsenhor Sottogola, d'O Observador Romano, 











assustado de repente, pergunta ao capitão : 


E que comer?... Estamos certos de não 
morrer de fome ? 

— Ora ! Temes provisões para oito dias! 

Monsenhor socega e inclina-se para fóra da 
barquinha, olhando para o estonteante abysmo : 

— Misericordia 1... 

— Olhem lá longe aquellas formigas... são os 
couraceiros do rei !... Para onde vai - sua pomposa 
basofia, destas alturas? E o pennacho do general 
Pelloux... quem o encontra ? 

— Oh ! vaidade das glorias humanas ! . 

O commendador Ventresca é de diverso pare- 
cer, é olhando com vistas avidas os campos, que 
parecem peças de pannos estendidas aofsol, mur- 
mura : 

— Que soberbos latifundios! Meu Deus. Que 
latifundios ! 

— E S. Pedro ?,.. Uma casca de noz! 

Oh! mesquinhez das glorias catholicas ! 

Monsenhor olha-me de esguelha. 

— Vamos, caro reverendo, não se-zangue com- 
nosco. Ao menos a dois mil metros podcremos sus- 
pender as hostilidades... 

— Olhem lá, junto de S. Pedro, aquella cai- 
xinha de papelão. E' o tremendo palacio do Santo 
Officio, onde se preparavam os assados... E mais 
adiante, perto da praça d'Hespanha, a Propaganda 
Fide... as formiguinhas negras que dalli sáem são 
padres, padres que se espalham sobre aquella maçã 
fradesca que se chama o Mundo, a prégar que o 
universo immenso foi feito para nós; e que Deus 
está a ouvir da profundidade infinita dos céos 
pequenos besouros vermelhos,. que passeiam lá pelo 
fundo e que se chamam cardeaes, a espera de mu- 
dar de veste tornarem-se besouros brancos que se 
chamarão papas. 

Repentinamente uma rajada faz-nos correr 
muitos kilometros para o sul. ; 

( CONTINUA ) 











FOLHE “TIM 


e ae amem 
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Em cima, no alto da serra da Matta, elles 
pararam passeiando o olhar em torno, Ao léste 
eram os valles extensos, entre collinas, fulvos á 
reverberação de um sol coando-se através do fumo 
invasor que as primeiras queimadas diffundiam. Do 
norte ao sul, a matta estendida como muralha 
gigantesca, formando um diametro no circulo im- 
menso do horisonte. Em baixo, serpeiando nas 
encostas da serra, desenrolava-se a floresta que lhe 
dava o nome, verdejante na eterna primavera dos 
tropicos, bordada pela floração aurea do ipé, aureo- 
lada da purpura de paineiras em flôr, pintalgada 
pelos renovos ochraceos do pau d'oleo. 


O ar estava pesado e abafadiço. Siriemas em 
bandos repercutiam a voz metallica, cstridulante 
na soledade silenciosa dos montes. 

As bestas arquejavam, fatigagas pelo esforço 








Saens - ES 


da subida e paravam como se quizessem gozar 
tambem do panorama de em torno. 

Laura abrira os labios numa necessidade de 
ar para revigorar-lhe os pulmões. 

— Estás fatigada? Se quiseres estende-se a 
barrâca e tomas um pouco de repouso — disse-lhe 
o marido. 

— Não, Julio, sinto-me bem. Aqui respira-se 
melhor: a fumaça não é tão suffocadora... A' 
sombra das arvores, em baixo, descançaremos, então. 

— Como é barbaro isto! — exclamou o Cha- 
gas apontando para o incendio que lavrava do 
outro lado, num roçado. 

O fogo subia em linguas flammejantes, con- 
trahindo em suas espiraes as arvores centenarias 
deixadas de pé, talvez, como recordação da velha 
fluresta, Columnas de fumo, rubras na base, plum- 
beas e pesadas, formavam gigantesco torreão ligando 
a terra ao azul fulvo dos céos. Em baixo, numa 
collina, quasi á margem do regato, surgia juma 
casa modesta, minuscula, talvez pela distancia, 
semivelada nos destroços da matta. Poldros selva- 
gens corriam mitrindo como que amedrontados 
pelas chammas, e rezes, sahindo das capoeiras, 
mugindo nostalgicas, encaminhavam-se para o gra- 
mal das campinas comburidas tambem pelas quei- 
madas. 

— Como é desolador tal espectaculo! — ex= 
clamou ainda o Chagas sentindo referver em sua 
alma de artista a indignação pelo vandalismo des- 
truidor. 


A LANTERNA 
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ERES DESSE on O PAGES SETTE ESTES 





— Que se ha de fazer, meu caro ?—interrogou 
o bacharel, o companheiro de viagem. Não temos 
vias. de communicação, não possuimos! noção 
alguma de agricultura moderna. A terra teracis- 
sima, com a lavoura rotineira, abre tão prodiga- 
mente o seio fecundo que julgamos desnecessario 
adubal-a, revigoral-a á massagem potente das ma- 
chinas. 

— Mas esfalfa-se no fim de dois annos — vol- 
veu o outro. 

— Que importa si nos sobejam florestas para 
derrubarmos ? 

— Com ellas desapparecem os regatos e os 
lagos vivendo á sua sombra e, consequentemente, 
as chuvas que se formam da evaporação das fontes. 

— Tudo isto é verdade, talvez; mas o lavra- 
dor não se convence, 

O moço não retorquiu, emnudecido, divagava 
o olsar na voragem devoradora das chammas irra- 
diando-se veloz, abrindo no seio da vasta matta 
uma chaga que permaneceria incuravel, quiçá. 
Quantas riquezas accumuladas ali durante seculos, 
na elaboração constante da seiva e da cellula, se 
comburiam ao beijo intenso da famma! Quando 
viria a estas terras uberrimas de Minas o Messias 
capaz de transformar a rotina, de proteger as ar- 
vores, de diffundir o ensinamento fecundo que, com 
pequeno trabalho, produz o necessario ao exercito de 
famintos povoando o universo. Só este Estado pode- 
ria contituir o celleico do mundo, ser a terra de pro- 


Estes sonhos de piedade suprema para todos 
os sêres se irradiavam de sua alma naturalmente, 
instinctivamente, num almejo de felicidade de que 
participaria tambem. 

Que era o Chagas, apesar de (rico, ginão um 
desprotegido da sorte? O seu passado registrara-se 
num livro immenso de humilhação e pezares, Or- 
phanado desse amor insubstituivel Je mai, arran- 
cado de subito de sua carreira de intellectual por 
um pai que só via no commercio a salvação e a 
grandeza, humilhado pelos companheiros de balcão 
chamando-o pinta-monos, zombando dos seus esbo- 
ços, os primeiros ensaios com que tentara trans- 
fundir na téla a natureza, submetteu-se afinal 4 
vida do caixeiro-viajante para se libertar daquelles 
ineptos e ser mais livre na expansão de seu ideal, 
Muito moço ainda, casado a contragosto em conse- 
quencia de uma loucura a que o arrastára o seu 
temperamento fogoso, a mulher, depois de lhe 
haver amargurado bem a existencia, fugira em 
companhia de outro hsmem. 

Morrera o vôvô e ficou possuidor de excellente 
fortuna. Sacudiu bruscamente dos hombros a pro- 
fissão que se lhe apegára como um manto de 
humilhação, mas se entregou ás viagens na neces- 
sidade cruciante de novas scenas para matarem a 
eterna dôr que trazia no peito. De suas idéias dos 
tempos collegiaes ficára o amor pela humanidade, 
a piedade suprema de todasas faltas, a commiseração 


excelsa por todas as desgraças. 
missão que os eternos sonhadores esperam ha secalos. | é 


( CONTINÚA ) 
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EXPEDIBNTE 





Contando com o auxilio de todos os 
bons companheiros e de todas as pessoas 


sa contra os erros, abusos e intolerancia 
do clero, pedimos que ninguem deixe de 
corresponder ao nosso appello para que 
possa 4 Lanterna, vencendo todas as dif- estylo. 
ficuldades, proseguir na tarefa de combater 
o obscurantismo e a superstição, a mentira 
e o absurdo que os padres vão espalhan- 
do, incansavelmente, por toda a Terra. 
é 

Para facilitar a propaganda vendemos 
numeros d'4 Lanterna em pacotes: 100, 
s8o00; 50, 2$500; 20, 19000, para que 
as associações a liantadas e mesmo grupos 
de amigos possam cotizar-se e comprar 
para distribuir gratuitamente. 

E' um excellente meio de propaganda. 

Os pedidos serão logo attendidos e as 
despesas do correio correm por nossa 
conta, 

e 


Toda pessoa que nos obtiver Io as: 
signaturas vagas (annuses ou semestres) 
tert direito a uma gratis pelo tempo cor- 
respondente. 
























































A todos os antigos assignantes d'4 
Lanterna, que nos enviarem seus reci- 
bos, e que tenham direito a receber o jor- 
nal, por já terem pagado, fazemus a remessa 
até a ultimação do prazo. 


& 

Tendo a Folha do Povo feito fusão com 
A Lanterna enviaremos esta aos assignan- 
tes daquella pelo tempo correspondente ás 
assignaturas pagas, não havendo deste modo 
prejuizo algam. 

Tambem os annunciantes terão a mesma 
compensação. 

Assim fazendo, esperamos merecer de 
todos o maior apoio possivel. 

e 

Solicitamos instantemente de todos os 
companheiros o envio de nomes de pes- 
soas que provavelmente assignarão 4 Zan- 
terna, 

E 


Afim de facilitar a acquisição de obras 
literarias, scientificas ou de propaganda, 
nos propomos mandal-as vir do extrangeiro 
mediante pedido acompanhado da impor- 
tancia, sem commissão alguma, 

Para isso publicaremos breve um an 
nuncio. 

2 


Pedimos aos amigos que desejam accei- 
tar o cargo de representantes d'4 Lan- 
sema em qualquer localidade do Brazil a 
finezaíde nos escreverem, com urgencia, pelo 
que ficaremos immensamente gratos. 


2 
Aos nossos assignantes e leitores roga- 
mos o favor de, quando fizerem encom 
mendas aos nossos annunciantes, citarem 
A Lanterna como o jornal onde encon- 
traram a zéciame. 


poucos haveres. 


religiosos... 


& 

A Lanterna aeceita e publíca denuncias 
contra o clero e contra toda e qualquer 
autoridade, desde que o facto seja veridico 
e não seja passivel de formal desmentido. 


2 
Todos os perseguidos, todas as victimas 
de clero sem entranhas, dos governos sem- 
escrupulos e dos capilalistas gananciosos 
encontrarão n'4 Lanterna todo o apoio e 
defesa. 


& 

Apesar da praxe jornalistica, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
para uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 


castigo. 
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ROL DOS CULPADOS: apanhado 
de todas as bandalheiras da pa- 
dralhada immunda. 

AO PÉ DA LETRA: resposta ao 
Diario de Santos. 

ÀS PROEZAS DA POLICIA: com- 
mentarios sobre a prisão do 
professor Rossoni e os ultimos 
movimentos operarios. : 

COLLABORAÇÃO DE ESTUDANTES : 
diversos artigos de alguns aca- 
demicos. 





«A LANTERNA» em Bragança 


Vingança mesquinha e cobarde! 
que se interessarem pelo triumpho da cau-| Morrendo Francisco Payão, o parocho 
impediu que o seu cadaver entrasse 
na igreja para recebor a bençam do 


Dois crimes commetten Payão para 
assim ser punido o seu cadaver. 
Francisco Peyão, como provedor da 
Misoricordia, observou á mesa res- 
pectiva que aquella instituição pia só 
dava soccorro nos pobres, por isso, 
hospedando-se ali, por dias, um pa- 
dfe jesuita, robusto e valido, não era 
regular o consentimento da adminis- 
tração da casa. Crime peior foi ainda 
o não ter Payão instituido sen testa- 
menteiro ao piedoso gr. Ladislau Gon- 
zaga que, com o auxilio da opa e do 
confissionario, conseguiria ser per- 
doado o seu cadaver. 
uanto ao primeiro ponto, todos 
so que a úlcio ao povo, dei-| tados que, no coração das cida- 
xando-se levar por ums tôla condes- 
cendencia, tem concorrido para a 
construcção de casas e palacios para 
padres que no Brazil aportam com 
diversos disticos, para melhor conse- 
guirem os seus fins industriosos, sen- 
do os bispos os mais interessados na 
introducção desses immigrantes, com 
preterição do clerojnacional e grave 
injustiça. Os jesuitaos e outras joias 
que a credulidade publica vai accei- 
tando, com rotulos diversos, não só 
tem merecido casas á custa do povo, 
como ainda tem elles no regulamento 
ecolesiastico da diocese vasto recurso 
para fazerem seus thesouros; muitos 
delles habitam as igrejas: para não 
pagarem aluguel de casas, havendo 
ató pessoas tão ingenuas que os sus- 
tentam, não se lembrando de futuras 
privações por que tem de passar sua 
familia, ficando até alguns sem seus 


Ao passo que essas ordens de in- 
dustriosos gosam do bem-estar e fi- 
cam ricos, os operarios, que lutam 
com o tempo e com a miseria, não 
têm quem lhes faça simples choupa- 
nas para nellas se agazalharem, por 
aluguel barato; e são civilizados e 


— Ainda ha pouco, Joaquim José 
de Souza foi condemnado a 30 annos 
de prisão cellular por crime de homi- 
cidio; não era eleitor nem vestia as 
opas da hypocrisia. Emquanto Joa- 
quim vai penitenciar-se, separado da 
sociedade, os Theophilo, Colombo e 
Ladislan divertem-se, confessam-se e 
passeiam livremente ! 

Mas tudo tem o seu dia; talvez que 
o mesmo individuo que os apoiou e 
concorreu, ás occultas, para sua im- 
punidade, sirva-lhes de verdugo e de 





Tocando o realejo... 


Com aquelle seu viso antigo de 
arremetter contra tudo quanto chei- 
ra a laicismo e que, por isso mes- 
mo,tende a se furtar á nefasta e si- 
nistra influencia de Roma, osr. de 
Laet, monarchista intransigente e 
fanatico crendeiro, invste centra o 
CongressodeGeographia e contraa 
professora Daltro numa de suas 
morfinas que soem apparecer nas 
columnas do Fornal do Brasil. 

Provocou as iras do rebarbativo, 
prolixo e carola escriptor a moção 
approvada por aquelle congresso 
recommendando ao governo a ob- 
servancia do dispositivo constitu- ; será vendida, ao preço de 100 réis, nos 



































ensino dos indigenas, apostamos 
em como o velho professor viria 
applaudir calorosamente : pediram 
o inverso e eilo furibundo e pos- 
sesso, 

O fanatismo é estrabico. 

Não vamos rebater as insinua- 
ções malevolas, cheias de despei- 
to, e indignas de um homem edu- 
cado, sómente não deixamos sem 
reparo o trecho em que o rabu- 
jento escriptor, alludindo á poly- 
gamia dos nossos patricios do ser- 
tão, aponta perigos que corre a 
sra. Daltro no meio das tribus 
compostas de «caboclos impetuo- 
sos é brutaes». 

Por muito brutaes que sejam, 
si ainda não soffrerim os ensinos 
dos jesuitas, os selvicolas hão de 
saber respeital-a e hão de respei- 
tala muito mais que esses tonsu- 


des civilizadas, seduzem p>r meio 
do confessionario, muitas devotas, 
armando insidiosos laços á virtu- 
de de suas parrochianas. Esses é 
que são perigosos. 

Ademais segundo o testemunho 
da Biblia, a constituição de Roma, 
Abrahão, Jacob, David, Salomão, 
et caterva possuiram muitas mu- 
lheres e nem por isso deixaram 
de ser santos. Salomão (o rei sa- 
bio) tinha trezentas mulheres e 
setecentas concubinas; David fez 
matar Urias para lhe arrebatar a 
mulher. E toram para o paraizo. 

E con certeza os selvicolas se- 
rão incapazes de tanto, pois não 
se perverteram ainda com o ensi- 
no da moral de Santo Affonso. 

A sra. Daltro, certamente, no 
meio dos selvicolas estará mais 
em segurança que se estivesse 
num . convento de jesuitas, que 
não são «impetuosos nem bru- 
taes» e, sim, hypocritas e traiçoei- 
ros como a panthera, 


a À 


BOA MEDIDA 


Os jornaes publicaram o se- 
guinte telegramma : 


La Paz, 30 — O Congresso approvou, 
uma lei estabelecendo a prohibição da 
ordenação de frades. 

Bravos á Bolivia ! 

Prohibir o noviciado é um grande golpe 
no clericalismo, porque é sabido que Ro- 
ma governa o mundo por meio do clero 
regular. . 

A fradaria de todos os matizes é a ar- 
ma poderosa de inhibição mental que o 
Vaticano atira sobre o mundo, e fez bem 
a Bolivia prohibindo por lei que os seus 
filhos fossem adeptos, como meio de vida, 


é profissão indecente e parasitaria de 


JUVENAL. | frade. 


No Brazil, que tinhamos uma lei abo- 


morte do ultimo frade nacional os bens 
das ordens monasticas passariam para O 
Estado, no governo jesuítico do sr. Ro- 
drigues Alves o sr. barão do Rio Branco, 
para conseguir um barrete cardinalicio 
para o jesuita Arco Verde, fez o Supremo 
Tribunal Federal declarar revogada a li- 
berrima lei que nos legara a monarchia, 
e por isso não só os masmarros de im- 
portação estão invadindo o paiz, como 
tambem numerosos idiotas e malandros 
estão mettidos nos conventos fazendo o 
noviciado, 
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Para breves numeros cional no tocante á catechese dos | seguintes pontos : 





MONoPOLIO ESCANDALOSO : cam-| mente leiga. 
panha contra o monopolio do 


A EscoLA DE COMMERCIO : T'ma 


selvicolas, que deve ser inteira- 


Como quasi sempre succede, o 
serviço funerario de S. Paulo.|sr. Laet não tem razão. 


SaLão MoNTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS —- 
Avenida Celso Garcia, 24. 

ConrEITARIA PROGRESSO — Avenida 


Não é extranhavel que uma reu- | Rangel Pestana 229. 
série de artigos sobre essa Es-|nião de geographos faça similhan- 
cola. te recommendação. Si pedissem ao 


SaLão pE BarseIRO — Alipio Pires 
Carvalhaes, Rua Oriente, 156. 
NA Lara— Salão Internacional. 


governo entregar aos jesuitas o| MISCELLANEA 


E e 


O 


lindo o noviciado e declarando que op conta com o seu unico esforço, apenas 





e critical-o. 








Ephemerides | RENAN. 


SeremBrRO— Dia 2 — 1759 — Expulsão 


presença daquelles que poderiam discutil-o 


Não ha nisto uma unica excepção. — 


Os padres seduzem as esposas, as viu- 


Eis, uum simples pentagrama, o motivo 
da nossa tarefa, 

Amoris—justiliae— hbertatis— panis Cau- 
sa— Causa do amor, justiça, liberdade e pão. 

Preço de cada fasciculo, 40 réis. Para 


S S a : e revender, 20 olo de abatimento. Requisi- 
“esuitas de Portugal e suas colonias. | Vas, as virgens; vivem, por assim dizer * Admini AP PARE a ad 
Do ps 1056 = Mico no extrangeiro | numa polygamia, da qual não vêm filhos, jo é CRniTAÇãO. 14,1 Fido e agentes 
Jacob Rodrigues Pereira, autor do ensino sáem ladrões e engeitados.— Ex-padre João | “4 mesma. Todos os“pedidos devem ser 


dos surdos-mudos. S BONANÇA. 

Dia 17—r759-— Embarque dos Jesuitas * 
no brigue S. Nicolau. 

Dia 20—1540-—Primeiro auto de fé em 
Lisboa, na Ribeira Velha. Foram queima- 
dos 1P infelizes. 

Dia 20— r87o — Quéda do poder tem- 
poral do Papa. 





























































* * + 
Contrastes 


Considerações de um catholico 


Jesus Christo nasceu pobre, e pobre vi- 
veu e morreu. O papa possue terras e 
palacios. O papa habita um palacio que 
contem 11.000 camaras, o mais vasto do 
mundo. 

— Só do céo se occupa Jesus Christo. 
O papa occupa-se sómente de politica e 
tem embaixadores junto de todas as po- 
tencias. 

— Jesus Christo veiu servir e dar a 
vida para redimir a humanidade. Os papas 
fazem-se servir, € têm occasionado a morte 
de milhões de milhões de homens que 
não pensavam como elles. 

— Jesus Christo queria que seus disci- 
pulos fossem servos de todos. Dos seus O 
papa faz principes. 

— Jesus Christo andava a pé pela Ga 
liléa para prégar. O papa não se move de 
um lugar senão carregado por quatro ho” 
mens. 

— Jesus Christo lavava os pés a seus 
discipulos. O papa dá o pé a beijar, salvo 
uma vez por anno em que elle finge imi- 
tar o Mestre. 

.* + 


Uma curiosidade 


3.500 annos antes da nossa era, quando 
todas as nações illustres, indios, persas, 
judeus, gregos e romanos estavam ainda 
no estado selvagem, os egypcios sabiam já 
cultivar a terra, tecer os estofos, trabalhar 
nos metaes, esculptura, pintura, escrever ; 
tinham uma religião muito profunda e uma 
administração muito perfeita, Pelas esta- 
tuas, pinturas e outros instrumentos que se 
encontram nos seus tumulos, vê-se que os 
egypcios eram superiormente civilisados. 


** * 


Reflexos da historia 


No domingo da Paschoela, no anno de 
1508, pareceu a algumas pessoas que no 
peito de um crucifixo que existia na igreja 
de S. Domingos, de Lisboa, viam um cla- 
rão milagroso. Um christão novo, que por 
desgraça alli se achava, observou que aquel- 
le pretendido milagre não era mais do que 
o reflexo do vidro do relicario, Tanto bas- 
tou para que fosse immediatamente arras- 
tado pelos cabellos para fóra na igreja, 
morto e queimado no Rocio, acudindo a 
populaça amotinada por dois frades, dis- 
correu por toda a cidade, destruiu, roubou 
e matou a quem quiz, por espaço de tres 
dias, passando de duas mil o numero de 
uictimas. 


verdade sobre tudo. 


+*.+ 
Ideclogo 


Para reunir ecapite!» tem de explorar o 
trabalho alheio, Figura um opersrio que 
monta uma officins, se o trabalho vier em 
abundancia elle tomará aprendizes, forma- 
rá mais tarde officiaes e poderá chegar a 
ser chefe de uma fabrica, Si, pelo con- 
trario, acceitar só o trabalho de que possa 


ganhará o sufficiente prra não morrer de 
fome com os seus. Todo o capital accu- 
mulado quando não está manchado de 
sangue está humedecido de lagrimas e 
suor. —FABIO Luz, 

a us 


Um verso 


Não vences, não, despotismo ! 
Una-se a c'rôa ás roupetas, 
chovam nas impias bayonetas 
as bençãos dos cardeaes ! 
Vós tendes o Vaticano, 

nós a luz da consciencia, 
que emana da providencia 
sem bullas pontificiaes | 


PrssEIRO CHAGAS, 
ue 


Mazximas 6 pensamentos 


A classe ecclesiastica inspirame antipa- 
thias. O padre com os seus votos de obe- 
diencia e de castidade, representa para 
mim a megação do homem e repugna á 
minha natureza de sincero animal, — RA- 
MALHO ORTIGÃO. dentes. 

A eondição do milagre é a credulidade 
da testemunha. 

! Nuuca se produziu nenhum milagrena homem, 





fitradés das publicações 





Pela educação e pelo trabalho — Confe- 
vencia lido na Liga Operaria de Campi- 
nas, a xy de dezembro de rgo8 por ADE- 
tino DE PinHo — E” um trabalho ligeiro, 
modesto, mas de muita edificação. Não 
trata de exhibir e ostentarfgerudições”per 
dagogicas; não versa systemas, methodos 
e processos” “didaticos ;-mas É simplesSfe es- 
sencialmente examina o caracter das crian- 
ças; a missão sublime das mãis na edu- 
cação dos seus filhinhos; a sua influencia 
salutarissima no lar domestico e na rege- 
neração da humanidade ;"“mas Slamenta a 
ignorancia dasEmaisSeT'excita os maridos, 
todos os homens de intelligencia e cora- 
ção a instruirf?e educar aljmulher conve- 
nientemente, para ella poder bem desem- 
penhar o seu transcedente papel nos des 
tinos da humanidade, 

O autor occupa-se da hygiene da crian- 
ça, e deseja-a, forte, energica, bella, inge- 
nua, sincera, apta para bem pensar bem 
produzir, pela vida adiante. O amor que 
eleva e dignifica é tudo na educação das 
crianças. E”, pois um folheto de valor real; 
a sua lição convém a todos — professores, 
pais e mãis especialmente. Recommenda-se 
por si mesmo. (Cada exemplar custa 200 
réis, com abatimentos aos revendedores. 
Requisição a esta redacção. 


Bibliotomia ou Dissecção do Cadaver 
thoologico, gor Lucrrér AZARESCA— Pla- 
no: Série de opusculos de 32 paginas, 
relacionando-se historica e logicamente, de 
fórma a constituir um todo unico, 

Cada fascticulo versará, numa sinthese 
concreta, assumpto"completo. Criterio scien- 
tifico; factos e provas irrefragaveis: a 


These geral: — A REALIDADE É TUDO; 
o Sobrenatural, uma vacuidade, o nada — 
o impossiveL; a Biblia, uma fabula misti- 
ficadora — Intelligencia primitiva ; incom” 
prehensão e terror dos phenomenos; ma- 
ravilhas da Natureza; fantasmas imagina- 
rios — Teurgia (supposta sciencia dos 
deuses, scienciatdos demiurgos) — Supers- 
tição: fetiches, mythos — Jehovah, o deus 
biblicokZBiblia :>PgeocentrismoR(erroTastro- 
nomico, pondo a terra no centro do Uni- 
verso) — Antropomorphismo (systema de 
deuses com fórmas e paixões humanas, 
como os deusses da mythologia grega e o 
proprio Eloim) — Mistagogia (misticismo 
das religiões, fakirismo, ascetismo e agio- 
logia santarrona) — Os grandes absurdos, 
ridículos, monstruosidades e abominações 
biblicas : Pentateuco—Sacerdotes — Juizes, 
Videntes—Oraculos. — Evangelho — Epis 
tolas—Actos—Apocalypse. —Literatura he- 
braica (poesia e ghslosophia). — Livros sa 
grados espurios — Os Edas, Vedas, Bun- 
desch—Koran, etc. (biblias de outras reli- 
giões).— Charlatanismo e ferocidade sacer- 
dotaes,—fanatismo e perversidade, guerras, 
hecatombes religiosas, —As virgens dc tem- 
plo e dos conventos. —Prostituição sagrada 
nos tempos e nos bosques. — Histeria reli 
giosa, extasis.—O Espirito Santo e a Ra- 
zão, — Theologia,Theodiceia e Sciencia— 
Acção funestissima da moral sacerdotal e 
da politica e economia que della deriva- 
ram e nella se radicam, — A lei suprema, 
unica, verdadeira, natural, positiva—é a lei 
da SOLIDARIEDADE. 

Como se vê desta especie de elenco, é 
um programma de linhas muito geraes e 
confusas rapidamente aqui traçadas, de 
onde apenas brota uma ideia vaga do in- 
tercssantissimo e actuslissimo objecto que 
temos gisado em mente e nos propomos 
exteriorisar, publicar em syntheses clarivi- 


Nós temos um ideal—a Humanidade. 
Uma aspiração—o Bem, 
E nosso lemma : pela Realidade — pelo 


acompanhados da respectiva importancia. 
= Amanhã — Esta apreciada revista popu- 


Para rir | lar de orientação racional, que acaba de 
jcompletar com o nm. 6 a sua 1.º série, re- 





Um estudante do Seminario, que todas solveu suspender temporariamente a sua 
as questões encarava por duas faces com publicação para organisação de seus tra: 
o celebre distinguo, foi interrogado pelo| balhos administrativos e installações de 
prelado da diocese, em exame de presby-| sua nova séde, promettendo reapparecer 
tero, nos segulntes termos : 

— Se tiver de ministrar, ás pressas, O 
baptismo a uma criança recemnascida, que 
estiver em perigo de vida, e em casa não 
existir outro liquido senão 'uma porção de 
caldo ao lume, póde, com esse caldo, con- 
sumar o sacrameuto ? | 

— Distiuguo, respondeu o seminarista. 
Se o caldo for como o das panellas de v. 
exc., de certo modo o sacramento não & 
valioso; porém, se for igual ao das pa” 
nellas do Seminario, 
feitamente baptisada, porque é agua chilra, 


em breve com as reformas e os melhota- 
mentos que a importancia que inesperada: 
mente adquiriu, torna urgente imprescin- 
divel. 

Durante o curto espaço da sua suspen- 
são, propõe-se a redacção desta revista 
realizar nas mais vastas salas de Lisbos, 
onde se publica, uma série de «Conferen- 
cias populares sobre Sociologia», para as 
quaes foram já convidados alguns dos ho- 
mens que em Portugal mais proficiente- 
mente conhecem a questão social. 

Neste meio onde os problemas sociolo- 
gicos tão descurados são não só pelas 
classes trabalhadoras como pelas classes 
estudiosas, afigura-senos esta iniciativa 
digna de todo o apoio e de todos os es- 
timulos, 


— O Grito é O titulo de um valente pe- 
riodico que decididamente dá combate á 
padralhada corruptora e parasitaria. Pu 
blica-se na* Bahia e o seu endereço é: 
Caixa postal, 72. 

— O Clarão, a sympathica publicação 
que em 1904; com o seu numero unico, 
apparecia naquella'época, atrahiu contra o 
seu editor, o activoZ correligionario Carlos 
Nobre todo o furor reaccionario dos rou- 
petas, acaba de reapparecer cheia” de vida 
e de enthusiasmo para continuar a obra 
meritoriasde guerra aoçexercito negro dos 
negros principios. O seu endereço é o se 
guinte: L. da Aldeia Nova do Monte, 
185 —Porto—Portugal, 
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é encontrada á venda nos seguintes pon 
tos : 

THEATRO S. PEDRO, "á praça Tiraden- 
tes; 

Rua DO OuvIDOR, no salão de engra- 
xate, ao lado do Café Java, - 


Eee 


A Emulsão de Scott é o preparado do 
oleo de figado de bacalhau que mais se 
usa actualmente. 

Veremos, leitores, do que o distincto 
medico de Petropolis, Rio de Janeiro, dr. 
Candido Martins, diz sobre o preparado : 

sAttesto que a Emulsão de Scott, dos 
senhores Scott & Bowne, de New-York, é 
um dos melhores preparados do oleo de 
tando de bacalhau actualmente no mer: 
cado. 





























fica a criança per- 




















ANNUNCIQ 


Café Bom Gosto 


E' encontrado á venda no BAR CRI- 
TERIUM (Zraça Antonio Prado), torrado 
e moido no mesmo dia e“ao preço da fa 


brica. 
STEFANINI & LPUPI. 








Motores 
a vapor, de 8, 12 e 16 cavallos, 
na FUNDIÇÃO DO BRAZ. 

F. AMARO 


Rua Corrêa de Andrade, 20 





Advogado 
DR. NILO COSTA 
Rua 15 de! Novembro, 67 
SANTOS 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro 
Chamados a qualquer hora do 
dia e da noite 
Consultas das 7 ás q e das II 
ás 12 horas 
Residencia e consultorio: 

RUA DA CONCORDIA, N. 17 








Dr. Lycurgo Pereira 
Medico pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Residencia : Avenida Rangel Pestana 
811—S, Paulo 








